
EEddiittoorr:: José Carlos Vieira
josecarlos.df@dabr.com.br

cultura.df@dabr.com.br
3214-1178 • 3214-1179

CORREIOBRAZILIENSE
Brasília, quarta-feira, 29 de setembro de 2021

BAIÃOGRANFINO–
JORGEDUPEIXE
INTERPRETALUIZ
GONZAGA
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» NAUM GILÓ*

A
obraeternadeLuizGonzagaga-
nhoumais uma releitura, desta
vez com a marcante voz grave
de Jorge Du Peixe, vocalista do

Nação Zumbi. Intitulado Baião granfi-
no, o álbumreúnedesde canções clássi-
cas do Rei do Baião, como Sabiá, Qui
nem jiló e Pagode russo, até composi-
ções menos conhecidas pelo público,
como Acácia amarela, com novas pro-
postas sonoras, arranjos criativos e a in-
terpretaçãopotente deDuPeixe.
Embora seja difícil desvincular o

vocalista domovimento que teve Chi-
co Science como maior símbolo, Jor-
ge ressalta que o projeto não é uma
“leitura Mangue Beat” de Gonzagão.
“Esse trabalho é uma leitura minha,
pessoal, de memória afetiva. Eu não
sou oMangue Beat. Fiz parte do grito,
da intenção. Mangue Beat não é um
gênero musical. É um grito, ummovi-
mento”, pontua o cantor.
Destaque do projeto, a faixa O fole

roncou conta com a participação espe-
cial da cantora e compositora paraiba-
na Cátia de França. Não é a primeira
vez que a canção e o trabalho artístico
de Jorge se cruzam. O Nação Zumbi
gravou uma versão de O fole roncou
para a coletâneaBaião Viramundo, um
tributo ao centenário do Rei do Baião.
“Eu coloquei essa música no Baião
granfino, porque a considero im-
portantíssima. E foi bom ter trazido a
Cátia, que é uma artista das antigas e
que chegou a ver de perto o Luiz Gon-
zaga tocando”, explica o cantor.

Parceria
A ideia do álbum surgiu ainda em

2017, durante as gravações doprograma
musical Clubversão, no qual artistas de
diferentes gerações criamnovas versões
de clássicos damúsica popular. No pro-
grama, Du Peixe gravou amúsicaMa-
nhã de carnaval (Luiz Bonfá/Antônio
Maria) ao lado do sambistaWilson Ne-
ves. Fábio Pinczowski, produtor do pro-
grama, e que assina a produçãomusical
do disco, logo se interessou em fazer um
projeto com Jorge. Ali nascia a parceria
que resultaria noBaião granfino, grava-
dono iníciodeste ano, emSãoPaulo.
A escolha do repertório foi tomando

forma em 2020, no início da pandemia,
em conversas entre Du Peixe e Pinczo-
wski. O intuito eramanter a célula har-
mônica do baião, mas trazendo outros
elementos musicais para a música de
Gonzagão. A faixaOrélia, por exemplo,
foi transformada em um ska, gênero
musical nascido na Jamaica nos anos
1950, acompanhadapela tradicional ra-
beca do cancioneiro nordestino.
Para o cantor, o baião proporcio-

na um vasto horizonte de possibili-
dades rítmicas, incluindo também
elementos eletrônicos à leitura da

obra de Gonzaga por Jorge Du Pei-
xe. “Não só na música de Luiz Gon-
zaga, mas o eletrônico cabe em
qualquer coisa, desde que haja li-
mites da sua intenção, da sua pers-
pectiva musical. Tanto é que nas-
ceu o Baião granfino”, analisa Jor-
ge, que diz ser averso o uso do ter-
mo “modernizar”: “Acho cafona”.
“Tratando-se de uma obra eterna e

tão extensa comoadeLuizGonzaga, fi-
ca até difícil de escolher linhasmelódi-
cas e harmônicas do baião, que já foi
gênero nacional, pop brasileiro que an-
tecedeu a bossa nova e a Tropicália, e
que flerta com todos os gêneros. Então
é totalmente possível trazer elementos
eletrônicospara amúsicadele”, explica.
Jorge Du Peixe lembra que Luiz

Gonzaga cantava outros gêneros
além do baião, como bolero e mara-
catu-canção. “Era um artista à frente
do seu tempo. Nunca teve, inclusive,
medo de guitarra. O fole roncou, por
exemplo, é um baião com uma in-
tenção de rock ‘n’ roll”, destaca.
Para o cantor, o momento de che-

gada do Baião granfino é muito
oportuno, nesse “momento de escu-
ridão que passamos”. “É importante
trazermos um artista tão grandioso
quanto Luiz Gonzaga para as pes-
soas. Mais do Brasil para o Brasil.
Não à toa, o primeiro single foi Rei
Bantu, que é um grito de ancestrali-
dade e de empoderamento. Com
certeza o disco veio no momento
certo”, analisa Du Peixe.

Trajetória
A carreira musical de Jorge começa

em 1993. Após a morte precoce de
Chico Science, ele assume os vocais
do Nação Zumbi, da qual já era inte-
grante. Com a banda, lançou 13 dis-
cos, fez parceria com diversos artistas
e shows em vários países.
O artista também integra outros

projetos musicais, como a banda Los
Sebosos Postizos, com quem lançou o
disco Los Sebosos Postizos commúsicas
de Jorge Ben Jor, produzido porMário
Caldato Jr., e o grupo Afrobombas, que
tem como vocalista, além de Du Peixe,
Lula Lira, filha deChico Science.
Jorge também trabalhou no cine-

ma, compondo trilhas para filmes na-
cionais, como Amarelo manga (2003),
e Febre do Rato (2011), de Cláudio As-
sis. Lançou também, em 2020, o livro
juvenil A nave vai, pela editora Barba-
tana. Em formato de compacto, a pu-
blicação conta com o texto e a narra-
ção de Jorge Du Peixe e as ilustrações
do artista RodrigoVisca. Recentemen-
te, fez parcerias comos artistasMarce-
lo D2, na música Pela sombra, e Edi
Rock, namúsica e clipeVai.

*Estagiário sob a supervisão de José
Carlos Vieira
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JorgeDuPeixe: “(Luiz Gonzaga) Era umartista à frente do seu tempo.Nunca teve, inclusive,medode guitarra”


